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APOIEiVIOS ACTIVAMENTE A LUTA DO POVO ANGOLANO i 

Enquanto em Portugal o processo r evoJucionário, assente na alian-. 
ça entre o movimento popular de massas e o Movi mento das Forças Armadas, 

dá passos decisjvos no caminho para o Socialismo, em Angola o proc e sso 
de descolonização defronta-se com sérias dificuldades. 

Se em Moçambique, na Guiné - Cabo Verde e em S. Tomé e Príncipe 
foi possível, graç~s à posição hegemÓnic a de movimentos libertadores de 

cariz progressista, ultrapassar nanobras de tipo neo-colonial e avançar 

para acordos que r econhec em e institucionalizam a independência daqueles 
Países, já em Angola o quadro que s e depara às autoridades portuguesas 
, 
e completament e difer ente. 

Efectivamente , as derrotas do imperi a lismo na Indochina, na Guiné­
Cabo-verde e em Mo çambique? as lutas que contra e l e se travam em muitas 

~a ze 111 cora qt1e se cone-ent rem sobre Ang e-la poderes &-&- :foi' .... 
ças que t entam i mpedir o acesso do Povo Angolano a uma independ€nci a com­
pleta e instaurar ~Í uma situação neo-colonial. Â fr ente de ssas força s 
encontra-se a UPA - - FHLA~ movimento ao serviço do i mperialismo Am ericano 
e dir ect amente apo iado .pelo fantoch e Mo butu, ·opressor do Povo Zairense. 

Esta organi zação , cujos métodos t erroristas dat am do inÍcio da lu­
ta armada? encontra-se n este momento empenhada numa criminosa escalada 
de terror e vi olênc ia, assass i n ando impunemente milhare s de patriotas 
e tentando liquidar a vanguarda r evolucionária do Povo Angolano e seu 
legÍtimo representant e - o Movimento Popular de Libertação de Angola. E 
isto com a cump l icidad e mais ou meno s aberta da UNITA, cuj a actividade 
"revolucionária" s e limitou à colaboração com o e stado-maior f a scista 
na eliminação de gu E: rrilheiros do fv'IPIA e que advoga agora uma posição 
de pseudo-neutralidad c , apesar de no Sul do País, desemp enhar o me smo 
papel que a F1~A l eva a cabo em Luanda . E isto é tanto mais grave quanto 
é c erto que a UPA-FNLA continua a reforçar-se não só em equipamento mi ­
litar mas tamb~m em hom ens podendo dizer-se que o s ~u exército ~ n este 
mom ento maioritàriament e formado por merc enários zairenses. 

Todas estas acçÕes l evadas a cabo p el as for ças mais reaccionárias 



do c apita l i n t ernaci onal e pelo ~ s eus r epr esentant es em Ang o l a , .exigem 

do Povo Portu guês em geral , c da massa estudantil em particular, uma r e s­

p osta dcmocr~tic a e progressista , que s6 se poder~ traduz ir no apoio a c­

tivo e militante ~ luta do Povo Angolano c da ~nic a força que verdad e i­

r ament e se id enti f ic a com as suas asp iraç 5 c s - o MPLA ; t anto mais que a 

vit6ri a das forç a s i~pcrialistas em Angola a c arretaria d i f iculdades s ~­

ri as para o processo r cvoJuc i on~rio portue;uês e c onstituiria um estímu­

l o para a int ensificaç~o das actividades c ontra-r cvoluci on~rias em Por­

tugal. 

Deste modo , a Direcç~o Geral da A. A.C. ape la a t odos os e studa ntes 

p a ra qu e apoiem e se int egr em na Campanha de Solidari edade com o Povo 

l " 1 . , . Ango_ano e c om a sua v anc uaraa r cvo_uc1onar1 a , o MPLA , atravls da reco-

l ha d e fun do s, ronl; as , med icamento s e mat erial sani t~rio , j~ iniciada 

por uma das secç5es da A. A.C.- o CEAC (C entro d e I ;studos Ant i-C oloni a is). 

De uma v erdadeira c c omp l e ta des c o lonizaç~o em Ango la depende t am­

b ém o triunfo da Democra cia e da Via para o Soci a li smo em Portug a l. 

VIVA A I·rE:RéJICA LUTA DO POVO AFGOI ANO! 

' D' "" G l A 1rccçao .era da A. A.C. 
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